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Resumo: Documentar e construir memória é uma aspiração universal 

essencial a todos os povos. O cinema de não-ficção é um dos veículos 

óbvios para o materializar. Fazê-lo com sentido ético é respeitar não só a 

sua evocação, mas também aqueles que utilizamos para a verbalizar como 

participantes nos nossos filmes e aqueles que a recebem e a interpretam 

como audiência. O olhar subjectivo do indíviduo como autor é ao mesmo 

tempo um acto interventivo e político. Se esse olhar sobre o mundo for 

autobiográfico e na primeira pessoa, pode proporcionar às audiências uma 

visão intimista de factos históricos relevantes. À nossa mundivisão poderão 

então ser somadas outras vindas de uma míriade de diferentes perspectivas e 

pontos de vista, o que contribuirá por certo para uma visão múltipla e 

multiplicada desses mesmos factos históricos relevantes. 
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